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PRAÇA MENCK 
     

EXTENSÃO DO CALÇADÃO 
DA RUA ANTÔNIO AGU 
LIGANDO AO MERCADO 
MUNICIPAL 

PROXIMIDADE QUE 
FAVORECE O PONTO 
HISTÓRICO COM COMÉRCIO 
A CÉU, AGORA COBERTO.
 
O USO COMERCIAL 
SEMANAL OFERECE UM USO 
DIFERENCIAL AOS FINAIS DE 
SEMANA E FERIADOS PARA 
LAZER

FLUXO VIÁRIO 
MODIFICADO, 
PASSANDO PELOS 
PRINCIPAIS PONTOS 
TURÍSTICOS E
PÓRTICO 
ESCULTURAL, 
MARCADO POR 
ESSE CALÇADÃO 
EXPANDIDO

EXTENSÃO DO CALÇADÃO DA RUA ANTÔNIO AGU   RUA 
GENERAL BITTENCOURT, ONDE O ACESSO DE 
VEÍCULOS VOLTA AO FLUXO PARA ACESSAR O 
SEMÁFORO E CONSEGUIR CRUZAR A AVENIDA DOS 
AUTONOMISTAS.

ESSE TRECHO NÃO COBERTO, INCLUI-SE A FIAÇÃO 
SUBTERRÂNEA, ÁREAS DE CONVIVÊNCIA, PAISAGISMO 
COM CALÇAMENTO NIVELADO EM PISO MODULAR E 
PISO TÁTIL.
 
ESSA PROPOSTA OFERECE UM USO DIFERENCIADO EM 
FINAIS DE SEMANA PARA O LAZER, COMO PERCURSO 
DE CAMINHADAS, EVENTOS, PASSEIOS E ESPAÇOS DE 
CONTEMPLAÇÃO. 

CRUZAMENTO SEGURO

A RUA MAL. RONDON CRUZA A RUA ANTÔNIO 
AGU, POR MEIO DE UM CRUZAMENTO 
SEGURO DANDO ACESSO À RUA DANTE 
BATISTON.
ESSE SERÁ ÚNICO PONTO DE CRUZAMENTO 
VIÁRIO COM O PEDESTRE NO CALÇADÃO.

NESTE PONTO INCLUI-SE OS AMBULANTES,   
VEGETAÇÃO E PÓRTICO ESCULTURAL 
NOMEANDO O CALÇADÃO 

AMBULANTES SERÃO 
DISTRIBUÍDOS PELA 

EXTENSÃO DO 
CALÇADÃO, DE MODO 
QUE POSSAM DEIXAR 

A CIRCULAÇÃO 
PRINCIPAL LIVRE 

PARA OS 
PEDESTRES. PARA 

UM PADRÃO, 
PROPOMOS NOVA 

DISPOSIÇÃO E 
FORMA DAS 
BARRACAS.

EXTENSÃO
DO CALÇADÃO
VALORIZANDO O 
PEDESTRE E 
DIRECIONANDO-O 
AO PONTO 
HISTÓRICO: 
MERCADO 

Alinhado com o tema de paisagem urbana, essa Revitalização tem como objetivo principal 
explorar questões sobre o centro da cidade contemporânea, as vias pedestralizadas e a intervenção no acesso/ 
entorno do Mercadão Municipal.

Utilizando-se da Rua Antônio Agu, no centro de Osasco, conhecida como a “2ª Vinte e Cinco” (referindo-
se a Rua 25 de março, no centro de São Paulo, principal rua de comércio que atrai turistas e comerciantes de todo o 
Estado de SP e país), o método é demonstrar, através de um ensaio projetual, que é possível a melhoria e 
manutenção do local, baseada em autores contemporâneos e exemplos locais e internacionais em cidades com 
contextos semelhantes.

 O foco do trabalho é o calçadão. 

Tomando como princípio toda a monumentalidade adjacente optou-se por valorizar os pontos positivos 
já existentes, e também reverter o processo de subutilização que ocorre em centros urbanos.
 
Tornar a área convidativa e atrativa é a meta principal adotada na revitalização do projeto, pois o fluxo 
constante de pessoas é o grande agitador cultural e inibidor da degradação. Levando em conta a 
importância econômica, a proposta quer muito mais despertar o questionamento sobre o trecho do 
que apontar uma solução única e definitiva, entendendo a cidade como organismo vivo que está em constante 
transformação. 

Palavras-chave: Rua Antônio Agu, calçadão de pedestres, paisagem urbana, centro, 
patrimônio histórico, Osasco.

Num objetivo principal o projeto de Revitalização do Calçadão da Rua Antônio Agu de Osasco, propõe uma 
reorganização da mobilidade urbana, incentivando a visitação ao comércio local e Mercadão Municipal 
além de oferecer uso de lazer nos finais de semana e feriados. Isso engloba o metrô, o 
acesso de autos (táxi, carros e ônibus) ambulantes, com novos meios de transportes (como por exemplo; a ciclovia 
e o Uber).

Nesse conceito, prevê-se instituir ao das “Ruas Completas”, onde intervenções bem planejadas podem melhorar 
a relação das pessoas com o ambiente e promover o bem-estar. Se o ambiente tem o poder de 
influenciar nossas escolhas e hábitos, então é possível planejá-los para que incentive escolhas mais sustentáveis.

As áreas de calçada foram projetadas de forma ampla e livre de obstáculos, como área de convivência de pessoas 
e famílias. Para passear, caminhar, brincar, olhar vitrines, ler, comer e contemplar. Também para trabalhar ou apenas 
passar com conforto e segurança.

PROBLEMAS:
Ÿ Carê ncia de espaço público
Ÿ Falta de manutenção 
Ÿ Falta de paisagismo adequado
Ÿ bancas com conceito antiquado

POTENCIALIDADES:
Ÿ Abrindo espaço para a paisagem
Ÿ Despoluição de objetos e mobiliários urbanos
Ÿ iluminação noturna pontual
Ÿ espaço limitado a pedestre poderá ser usado em TODOS os dias 

da semana diversificando o uso

OBJETIVO GERAL:
Ÿ Transformar a dinâmica sócio-urbana da cidade, através da 

criação de espaços urbanos integrados, promovendo uma 
interação hábitos-ambiente com uma nova abordagem em nossa 
realidade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Ÿ Promover o encontro da população através da criação dos 

espaços de convivência e facilitando acessibilidades dos 
visitantes e lojistas.

Ÿ Criar sistema de cobertura que alivie a exposição direta ao sil, 
principalmente no verão.

Ÿ Pontuar os edifícios turísticos, a fim de qualificar a história local.

RECORTE PROJETUAL
fonte: Mapa Base/ google earthrua antônio agu

_estrutura da cobertura

TRECHO 03     

TRECHO 01     

TRECHO 02       

LEGENDA
CALÇADÃO
  

CALÇADA + AUTOS

FLUXO DO SISTEMA 
VIÁRIO

MERCADO MUNICIPAL

PÓRTICO 
ESCULTURAL

ÁREAS DE 
AMBULANTES e 
CONVIVÊNCIA

PONTO DE ÔNIBUS 
REALOCADO

AÇÕES:
Ÿ Melhoria da mobilidade urbana e acessibilidade da área
Ÿ ligação da ciclovia (que chega na região, próximo a CPTM) 

com acesso de pedestres
Ÿ criação de pontos de autos, como Uber e táxi estruturados 

próximos aos ônibus e metrô
Ÿ realocar bicicletário, ambulantes e apoio policial de forma 

organizada 
Ÿ substituir parte do piso existente e na parte extensível do 

calçadão por placas pré-moldadas de concreto ou piso 
intertravado
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Proposta da cobertura com passarela com acesso por escada e elevador panorâmico.
Esses acessos foram posicionados para melhor circulação e até contemplação em dias de 
eventos/ atividades.
A iluminação será feito uso das estruturas da cobertura para distribuição linear de modo que seja 
monumental (iluminando as estruturas da cobertura, pontualmente) e também o ambiente, como 
um todo. Na estrutura da cobertura, há placas de energia solar que darão suporte à essa 
iluminação.
Os postes desse trecho, onde há esse cabeamento da parte elétrica subterrânea, serão 
reutilizados no trecho 02, conforme mapa, onde sugerimos que tenha o mesmo tipo de 
cabeamento subterrâneo.

Os mastros foram realocados próximo a 
tela da estrutura, livrando e organizando a 
circulação do passeio com a praça do 
shopping.
Nas construções existentes na praça do 
shopping (como; lotérica, quiosque e 
lanchonete) sugerimos um padrão de 
revestimento em estrutura pergolada que 
envolve o volume do ambiente e junto a ela, 
uma vegetação trepadeira. Isso para 
qualificar a visão do ponto da passarela.

A passarela serve para aliviar o contingente intenso que ocorre nesse calçadão.
Dela, pode-se acessar o pavimento superior de algumas lojas e galerias, se 
assim os lojistas quiserem. Assim, os lojistas que não tem o 2º piso, poderão 
extender as lojas verticalmente.
As extensões propostas na passarela, são como mirantes para auxílio de 
eventos ou atividades voltadas para a praça do shopping. Também servem para 
contemplação.

A passarela central permite a ramificação para os pavimentos superiores dos 
prédios, como por 
exemplo em galerias.
Existem estabelecimentos que tem potencial para construir o 2º pavimento e 
assim poderão se utilizar da passarela central e criar a ramificação.

Vista da passarela para a rua 
lateral ao shopping e acesso de 
escada e elevador.
Essa rua lateral, haverá 
organização limitada de 
ambulantes e nivelamento de 
calçamento em direção ao 
Mercado Municipal.
Essa extensão do calçamento, 
que nesse trecho, limita o acesso 
de autos somente para docas do 
shopping, permite que o percurso 
seja convidativo ao ponto 
turístico.

PLANTA 
VIAS DE ACESSO AO CALÇADÃO
sem escala

Nas ruas de dão acesso à Rua Antônio Agu, 
terão o calçamento prolongado até 1/3 do 
comprimento das mesmas para uso de 
ambulantes com modulação padrão e áreas 
de convivência, como parklets, que serão 
apoio de lanchonetes e restaurantes.
As ruas terão as vias num único sentido com 
estacionamento em 45º.
As calçadas laterais, terão nivelamento e 
medidas conforme a Norma ABNT  9050.

Sobre a Cobertura apresentada, optou-se uma por uma estrutura metálica leve 
com uma passarela suspensa para acessar os estabelecimentos comerciais que 
tem potencial para utilizar os pavimentos superiors. Portanto, a partir dessa 
passarela, os lojistas que tiverem interesse, poderão executar uma ramificação 
para maior aproveitamento dos seus espaços. Além disso, a passarela suspensa 
possibilitou a criar mirantes em frente ao Shopping Osasco que poderão ser 
usufruidos por atividades diversificadas. Essa passarela está interligada ao 
mezanino da CPTM de modo a facilitar o acesso à avenida João Batista, a qual 
passará por uma revitalização, vide Trecho 3. 
Propomos que as grelhas das águas pluviais da área central da rua Antônio Agú 
sejam remanejadas ou substituídas por outras mais adequadas para as laterais 
dessa rua, com intenção de nivelar o máximo, evitando inclinações indesejáveis. 
O piso da Praça Menck será nivelada de modo a facilitar a passagem dos 
pedestres e da montagem das Estruturas Móveis. Para executar esse nivelamento, 
a proposta é criar uma mureta de contenção e aproveitá la para colocar em 
alguns trechos os bancos. 

Modelo de banco para 
usar no Trecho 01, 
distribuídos e alinhados 
no eixo das palmeiras, 
deixando a faixa livre 
para a circulação de 
pedestres.

As lixeiras deverão ser 
como nos modelos 
existentes e 
acrescentados novos.

demarcação de piso para limitar a inserção 
da barraca e produtos expostos.

barraca

disposição das barracas em forma quadrada

disposição das barracas em forma retangular

A proposta do calçadão e suas extensões,foi embasada no Estatuto da Pessoa 
com Deficiência, determina o plano de rotas, inserido no plano diretor, no que 
concerne à construção e reforma de passeios públicos onde deve “garantir 
acessibilidade da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida a todas as 
rotas e vias existentes”.

Complementando as regras gerais nesse sentido, projetamos incluindo a 
acessibilidade das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, 
determinando que na construção ou adaptação de calçadas, rebaixamentos com 
rampas e instalação de piso tátil direcional e de alerta deverão ser cumpridas as 
exigências dispostas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT.
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PLANTA 
VIAS DE ACESSO AO CALÇADÃO
sem escala
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PLANTA 
TRECHO 3 - MERCADO MUNICIPAL
escala: 1/750

PLANTA 
TRECHO 3 - CPTM e PRAÇA MENK
escala: 1/750

Proposta de banco em volta 
das árvores existentes 
oferecendo conforto na área 
de convivência.
Usa-se a base existente feita 
de paralelepípedo e encaixa a 
parte do banco de ferro 
pintado.

Ambulantes e barracas de 
alimentos terão padrões e 
serão posicionados nesta 
parte a fim de atender a área 
de convivência e alimentação 
criada ao lado do mercadão 
que também complementa os 
lojistas internos.

Barracas serão 
remanejadas ou 
apenas recuadas
para dar espaço 
para o ponto de táxi 

Paisagismo/
área verde

Nivelamento da Praça 
Menk deixando livre para 
atividades itinerantes.
Banco com árvore, 
organiza o laude grerado 
quando o nivelamento 
ocorre.

Na CPTM, haverá um novo 
acesso para a passarela 
suspensa da estrutura de 
cobertura da Rua Antônio 
Agu. 
O elevador existente 
deverá ser sistematizado 
para que nova parada no 
mezanino possibilite esse 
acesso. 

Fazer paisagismo 
acompanhando o gradil.
No vazio ocioso, abaixo das 
escadas da CPTM 
sugerimos usar como 
bicicletério.


